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O programa de mentoria Mentor+ tem como objetivo apoiar os jovens a
ultrapassar os impulsos que podem ter um impacto negativo no seu
bem-estar. 

O programa visa aumentar a autoconsciência, a autoeficácia, a
resiliência, a empatia e a tomada de decisões, oferecendo intervenções
de mentoria, para abordar os fatores de risco associados ao
comportamento delinquente, particularmente entre os jovens em
conflito com a lei.
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1



Manual
Teórico
Capítulo I 

2

Apresenta os fundamentos do "Programa Mentor+", aprofundando a
aplicação de teorias de reabilitação de ofensores.

Destaca o modelo Risk-Need-Responsivity (RNR) (Andrews, Bonta & Hodge,
1990; Bonta & Andrews, 2017), que orienta intervenções personalizadas
com base na avaliação de risco. 

O Good Lives Model (GLM) (Ward & Fortune, 2013; Ward, Mann &
Gannon, 2007) dá ênfase à concretização de objetivos pessoais, à melhoria
do bem-estar e à redução de riscos. 

O programa também se alinha com as teorias da desistência do crime
(Maruna, 2001), com foco na mudança positiva e na responsabilidade
social. Os princípios da justiça restaurativa (Braithwaite, 2002)
complementam a abordagem, promovendo respostas adequadas ao crime.  

Este capítulo destaca a integração holística das teorias de reabilitação no
programa Mentor+.



Este capítulo estabelece as bases para a ênfase do programa na
autoeficácia, no entendimento ecológico e na inteligência emocional.

A Teoria da Aprendizagem Social de Bandura (Bandura & Walters, 1977;
Bandura, 2001) enfatiza o papel da autoeficácia na mudança de
comportamento, enquanto o programa se concentra no desenvolvimento
da autoeficácia através da mentoria. 

A Teoria dos Sistemas Ecológicos (Bronfenbrenner, 1999) ajuda a
compreender a delinquência tendo em conta as influências ambientais. 

A inteligência emocional (Mayer, Salovey & Caruso, 2008) é crucial e é
facilitada através da ferramenta Mood Meter.
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Terapia Cognitivo-Comportamental;
Entrevista Motivacional;
Terapia Focada na Compaixão.  

Este capítulo aborda técnicas de intervenção, tais como:

A Terapia Cognitivo-Comportamental (Beck, 2021; Landenberger &
Lipsey, 2005) visa a reestruturação cognitiva para promover o bem-estar
e reduzir a delinquência. 

A Terapia Focada na Compaixão (Gilbert, 2005; Gilbert, 2010) enfatiza o
desenvolvimento da compaixão consigo e com os outros. Através da
compaixão, os jovens irão reunir uma compreensão mais profunda das
suas ações e irão regular as emoções de forma mais eficaz (Neff, et.al.
2007), constituindo assim um fator de proteção contra a delinquência e
contribuindo para o seu bem-estar geral. 

A Entrevista Motivacional (Miller & Rollnik, 2013) foca-se em aumentar a
motivação pessoal para a mudança. Estas técnicas, quando integradas no
Mentor+ proporcionam uma abordagem holística à reabilitação de jovens
em conflito com a lei, enfatizando o crescimento pessoal e o bem-estar.
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O programa Mentor+ oferece um apoio crucial aos jovens no Sistema de
Justiça Juvenil, promovendo a autoconsciência, a autoeficácia, a
resiliência e a empatia (Albright et al., 2017; Schwartz ou Rhodes, 2016). 

Fundamentado na educação não-formal e na aprendizagem experiencial,
atende a necessidades individualizadas ou em grupo. 

O programa engloba vários estilos de mentoria, incluindo mentoria
individual e entre pares e, destaca os estilos de mentoria instrumental e
psicossocial para promover o crescimento, compaixão e tomada de
decisões saudáveis (Rhodes & Dubois, 2006; Spencer, et.al, 2019; Rhodes,
2005; Sanchez, et. al., 2017).
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Os capítulos desta parte do programa de mentoria fornecem informações
sobre a missão e os objetivos do programa, que incluem afastar jovens
em risco de atividades criminosas, melhorar o desempenho académico e
reduzir o seu envolvimento em gangues. 

Nestes capítulos há um foco em abordagens baseadas nas forças,
competências socioemocionais e fatores psicológicos positivos no
desenvolvimento dos jovens (Jolliffe, et.al, 2017; Besemer, et.al, 2017). 

A seleção rigorosa de mentores e mentorandos e a formação abrangente
garantem o sucesso das relações de mentoria, enfatizando o
desenvolvimento pessoal, o apoio emocional e o bem-estar geral (Tolan,
2014; Rodes, 2005; Spencer, et.al., 2019). 

A abordagem holística do programa Mentor+ visa reabilitar jovens em
conflito com a lei e reduzir a reincidência, aumentando simultaneamente
o seu bem-estar geral.
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